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Int rodução
A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa)
conduz um projeto de pesquisa que visa a caracterizar os
sistemas de produção e os custos dos principais produtos
da agropecuária do País. À Embrapa Gado de Corte cabe
coordenar as atividades do projeto relacionadas com a
bovinocultura de corte, tendo como alvo as regiões onde
essa atividade possui importância econômica.
O presente trabalho tem como objetivo caracterizar o
sistema de produção de gado de corte predominante no
Estado de Rondônia. Em fase posterior, tendo como
referência esse sistema, será proposto um sistema alternati-
vo, melhorado.
As informações para caracterizar o sistema predominante
(modal) foram levantadas por meio de um painel do t ipo
mesa-redonda que reuniu pecuaristas, técnicos e pesquisa-
dores em Porto Velho, RO, em junho de 2005 (Anexo 1).
Em um processo de aproximações até se chegar ao consen-
so, definiu-se a estrutura de recursos e os coeficientes
técnicos do sistema de produção modal. Com base nesses
dados foram calculados indicadores de desempenho físico e
econômico, destacando-se o custo de produção.
Panorama da pecuária
de corte em Rondônia
O Estado de Rondônia possui um rebanho bovino em torno
de 9,5 milhões de cabeças, representando quase 6% do
total nacional. Esse número o coloca entre os dez estados
maiores produtores, responsáveis por mais de 80% do
rebanho brasileiro (Tabela 1).
A região Norte, onde Rondônia se situa, apesar de deter
apenas 18% do efet ivo nacional, é a de maior expansão do
rebanho bovino. Nos últ imos dez anos, o rebanho dessa
região cresceu 62% (Tabela 2), com Rondônia apresentan-
do a maior taxa de crescimento entre os dez estados
brasileiros maiores produtores (Tabela 1).
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Fonte: Instituto FNP (ANUALPEC, 2005).
Tabela 1. Crescimento do efet ivo bovino dos 10 Estados
brasileiros maiores produtores, de 1996 a 2005.
A região Norte, onde Rondônia se situa, apesar de deter
apenas 18% do efet ivo nacional, é a de maior expansão do
rebanho bovino. Nos últimos dez anos, o rebanho dessa
região cresceu 62% (Tabela 2), com Rondônia apresentan-
do a maior taxa de crescimento entre os dez estados
brasileiros maiores produtores (Tabela 1).
Tabela 2. Crescimento do efet ivo bovino nas diversas
regiões do Brasil, de 1996 a 2005.
Fonte: Instituto FNP (ANUALPEC, 2005).
Segundo a Agência de Defesa Sanitária Agrossilvopastoril
do Estado de Rondônia (Idaron) (informação pessoal7),
foram abatidas 1,05 milhão de cabeças em 2004, sendo
98% em frigoríf icos com inspeção federal.
De acordo com dados fornecidos pela Superintendência
Federal de Agricultura (SFA) de Rondônia (informação
pessoal8), a produção de carnes e derivados em 2004 foi de
350 mil toneladas. Desse total, 340 mil toneladas (97%)
foram destinadas ao mercado nacional. O consumo interno
do Estado de Rondônia foi de 70 mil toneladas, em torno
de 20% da produção. Os três maiores compradores foram
os Estados de São Paulo, Amazonas e Goiás, que adquiri-
ram, respectivamente, 40%, 11% e 9% da produção.
7
 Comunicação telefônica do Dr. Fabiano Benites Vendrames, da Agência de
Defesa Sanitária Agrossilvipastoril de Rondônia (Idaron), para o pesquisador
Geraldo Augusto de Melo Filho, da Embrapa Gado de Corte, em 10 de julho
de 2005.
8
 Comunicação telefônica do Dr. Fábio Coelho Correa de Araújo, da Superinten-
dência Federal de Agricultura de Rondônia (SFA-RO), para o pesquisador
Geraldo Augusto de Melo Filho, da Embrapa Gado de Corte, em 10 de julho
de 2005.
Descrição do sistema
de produção de gado
de corte de Rondônia
Caracterização da região
A fazenda modal delineada está situada em uma região onde
predomina a f loresta equatorial, com solos de baixa fert ilida-
de.
O relevo, em geral, é formado por baixos e altos platôs
intercalados por superfícies dissecadas onde a alt itude varia
de 100 até mais de 500 metros.
Segundo a classif icação de Köppen, a região apresenta
clima tropical úmido dos t ipos AM e AW, estes com total
pluviométrico elevado de setembro a maio e moderado
período de estiagem de junho a agosto. A precipitação
média está em torno de 2.300 mm anuais, com temperatura
média anual de 25,5ºC e umidade relat iva média de 83%
(LEÔNIDAS et al., 2003).
Síntese do sistema
A fazenda típica de pecuária de corte em Rondônia tem ao
redor de 1.000 ha, com aproximadamente 800 ha de
pastagens cult ivadas e 200 ha de reserva legal. O processo
produtivo é composto das fases de cria, recria e engorda.
Em geral, há um excesso de lotação das pastagens e o
manejo do rebanho apresenta várias deficiências. Dentre
elas, destacam-se: estação de monta não definida, ausência
de exame andrológico dos touros e diagnóstico de gesta-
ção, ausência de manejo diferenciado para novilhas de
primeira cria, cuidados insuficientes com os recém-nascidos
e desmame tardio. Do mesmo modo, observam-se deficiên-
cias no controle sanitário, com a adoção de prát icas inade-
quadas de controle de ecto e endoparasitos.
A suplementação de minerais é prat icada durante o ano
inteiro, quando todas as categorias do rebanho recebem, em
cochos cobertos, mistura mineral comercial com 80 g de
fósforo. Entretanto, o produtor, sistematicamente, utiliza
diluir essa mistura na proporção de um saco de sal comum
para cada saco de sal mineral, o que reduz substancialmente
a quantidade de minerais fornecidos. O consumo est imado é
de 40 g da mistura por unidade animal/dia.
O sistema assim conduzido resulta em baixa eficiência
reprodutiva, com as vacas apresentando uma taxa de
natalidade de 60%. As novilhas entram em reprodução em
torno de 24 meses de idade. O lento desenvolvimento
ponderal na recria faz com que os machos, recriados e
terminados exclusivamente em pasto, sejam abatidos entre
36 e 38 meses de idade.
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Pastagens
O processo de formação das pastagens constou, salvo
algumas exceções, de derrubada e queima da f loresta e
plantio da forrageira. Atualmente, grande parte das pasta-
gens apresenta mais de dez anos de utilização. Predomina
Brachiaria brizantha cv. Marandu (braquiarão) que ocorre,
como uma monocultura, em 90% da área ocupada por
pastagem (Tabela 3). A lotação de cada forrageira, nos
períodos da seca e das águas, pode ser vista na Tabela 3; a
média anual é de 1,4 UA/ha/ano. A área de pastagem, em
geral, é dividida em 20 invernadas, manejadas de forma
cont ínua ou alternada. As cercas são do t ipo tradicional,
com estacas a cada 3 metros e cinco f ios de arame liso. Em
geral, cada piquete apresenta uma aguada (natural ou açude)
e um cocho de madeira coberto para suplementação mineral.
É feita uma roçada manual por ano, em  cerca de 50% da
área total de pastagens.
Tabela 3. Proporção da área total e lotação mais freqüente
das forrageiras cult ivadas.
Benfeitorias, máquinas e equipamentos
A fazenda possui energia elétrica e infra-estrutura compatí-
vel com o sistema de produção em uso (Tabelas 4 e 5).
Entretanto, verif ica-se que as instalações para manejo do
rebanho precisam ser melhoradas, assim como as máquinas
e equipamentos.
Tabela 4. Benfeitorias da fazenda t ípica.
Tabela 5. Máquinas e equipamentos da fazenda t ípica.
Composição do rebanho e desempenho
zootécnico
O rebanho é const ituído de vacas e touros da raça Nelore
em sistema de monta natural, cuja estrutura se encontra na
Tabela 6.
Tabela 6. Estrutura do rebanho da fazenda típica.
Os índices zootécnicos, que caracterizam o desempenho do
rebanho, são apresentados na Tabela 7.
Tabela 7. Parâmetros zootécnicos da fazenda típica.
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Controle sanitário
O rebanho da fazenda é submetido a um controle sanitário
onde são adotadas as seguintes vacinações e medidas
profilát icas:
Cura do umbigo: animais recém-nascidos são tratados
com anti-sépt ico de uso local e recebem 1 mL de
doramectin.
Febre aftosa: conforme calendário do Idaron, o
controle é feito com vacina oleosa aplicada nos
períodos de 15/4 a 15/5 e 15/10 a 15/11, em todo
o rebanho.
Brucelose: vacinação (vacina B-19) das fêmeas com
idade de 3 a 8 meses, em dose única.
Carbúnculo sintomát ico e gangrena gasosa: adminis-
tração de vacina polivalente na desmama (oito meses
de idade) e aos doze meses de idade.
Desverminação: aplicações dos vermífugos ivermectin
nos animais jovens e abamect in nos adultos, por
ocasião das vacinações contra febre aftosa.
Controle de ectoparasitos: controle da mosca-dos-
chifres nos animais acima de um ano de idade, com
produto pour-on, de 30 em 30 dias nos meses de
janeiro a maio e de 60 em 60 dias nos meses de
junho a dezembro.
Mão-de-obra
A mão-de-obra permanente está restrita a um capataz e dois
peões que cuidam do rebanho e realizam pequenas tarefas
(Tabela 8).
Tabela 8. Empregados fixos e respect ivos salários pagos na
fazenda típica.
A mão-de-obra temporária é composta de diaristas que
auxiliam nas vacinações e empreiteiros que fazem o aceiro
de cercas e as roçadas de pastagens.
Sistema gerencial e contábil
O produtor geralmente reside na sede do município, onde
tem outra atividade econômica. A administração é por ele
centralizada, fazendo visitas semanais à fazenda. Ao
capataz são delegadas somente as decisões de rot ina
relat ivas ao manejo do rebanho e das pastagens. A fazenda
não tem um planejamento formal e as decisões com implica-
ções em médio e longo prazos são tomadas com base na
intuição e experiência do produtor. Como não há um
controle sistemático do rebanho, as conferências são
realizadas durante as vacinações e na desmama. O controle
de despesas e receitas se resume em reunir notas f iscais que
são entregues ao escritório de contabilidade para a confec-
ção da declaração do imposto de renda.
Resultados
econômicos do
sistema t ípico
Estrutura de custos
Com base nas informações do painel delineou-se a estrutura
de custos do sistema, conforme exposto na Tabela 9. O
custo anual total foi de R$ 265.154,27, incluindo desem-
bolsos (custos variáveis), depreciações, juros sobre o
capital imobilizado e remuneração da capacidade administra-
t iva do produtor (pró-labore de t rês salários mínimos
mensais). A pastagem teve seu custo computado tendo
como base o valor de aluguel, prática comum na região.
 A alta part icipação dos custos f ixos, acima de 65% do
custo total, ressalta o caráter “ extensivo”  desse t ipo de
exploração, onde insumos e mão-de-obra têm uso reduzido.
A maior fat ia dos custos f ixos corresponde ao aluguel da
pastagem (em torno de 40% do custo total), seguindo-se
os juros relat ivos ao rebanho de reprodução e animais de
trabalho (8% do custo total). Salienta-se que a vaca de cria
não sofre depreciação, já que sua venda por ocasião do
descarte permite adquirir uma vaca “ nova” . No entanto, as
vacas, como os touros e os animais de trabalho, são
oneradas pelos juros sobre o capital nelas imobilizado.
No tocante aos custos variáveis, a maior parcela cabe à
mão-de-obra e serviços (15% do custo total), seguindo-se
os gastos com insumos (ao redor de 9%). Desses, a
suplementação mineral é o item que mais onera a produção,
correspondendo a quase 5% do custo total. Nota-se que os
produtos veterinários (vacinas, vermífugos e medicamentes)
têm pequeno peso, part icipando com pouco mais de 3% do
custo total.
Receita e sua composição
A receita anual total da fazenda típica foi de R$
189.478,66 (Tabela 10), insuficiente, portanto, para cobrir
os custos totais. A venda de 183 bois gordos foi responsá-
vel por 71% desse montante, vindo a seguir a venda de 66
vacas gordas (16%) e 112 bezerras excedentes (13%).
Custo de produção e margens
econômicas
A Tabela 11 apresenta o custo de produção unitário,
rateado entre os produtos comercializados de forma propor-
cional à receita gerada por produto. Consideraram-se três
dimensões para o custo: custo total (aluguel da pastagem +
depreciações +  juros +  desembolsos +  pró-labore), custo
operacional (custo total subtraído dos juros) e desembolsos
(custo variável).
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Tabela 9. Custo anual de uma fazenda t ípica de pecuária de corte - cria, recria e engorda - 663 vacas - Estado de Rondônia
- julho de 2005.
Tabela 10. Receita anual de uma fazenda típica de pecuária
de corte - cria, recria e engorda - 663 vacas - Estado de
Rondônia - julho de 2005.
(1)
 Preço em R$/cabeça
Tabela 11. Custo total, custo operacional e desembolsos
incorridos na produção do boi gordo e dos demais produtos
de uma fazenda típica de pecuária de corte - cria, recria e
engorda - 663 vacas - Estado de Rondônia - julho de
2005.
(1)
 Rateio dos custos é proporcional à receita gerada por produto.
(2)
 Custo operacional =  custo total subtraído dos juros.
A produção de uma arroba (15 kg) de carcaça de boi gordo
teve um custo total de R$ 60,17, muito superior ao preço
de mercado vigente em Rondônia em junho de 2005, da
ordem de R$ 43,00. Portanto, o presente sistema não é
capaz de remunerar na íntegra os fatores de produção
utilizados, ocorrendo, no mínimo, um processo de
descapitalização do produtor, pelo não “ pagamento”  de
juros sobre o capital empregado.
Essa situação é menos desfavorável quando se considera
apenas o custo operacional, que atinge R$ 45,22, valor
ligeiramente superior ao preço obt ido pela venda da arroba.
Como conseqüência, há certo comprometimento da estabili-
dade do negócio em médio prazo, já que esse resultado, se
perpetuado nos anos seguintes, não permite a reposição
total de instalações, equipamentos e touros.
A única situação de “ conforto f inanceiro”  surge quando a
análise do custo se restringe aos desembolsos. Nesse caso,
uma arroba de boi requer gastos de R$ 23,39, que são
cobertos com folga pela receita, não havendo, assim,
ameaça de inadimplência.
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Essas evidências são naturalmente confirmadas pelas
margens calculadas, expostas na Tabela 12. A margem
bruta é posit iva e a margem operacional e o lucro são
negativos.
Tabela 12. Margens econômicas anuais de uma fazenda
t ípica de pecuária de corte - cria, recria e engorda - 663
vacas - Estado de Rondônia - julho de 2005.
(1)
 No cálculo do custo operacional, excluiu-se 1/3 do valor do aluguel da
pastagem, pressupondo-se que esta parcela corresponde aos juros implícitos
neste aluguel. No custo total, o aluguel da pastagem é considerado na
íntegra.
Custo de produção variando a
capacidade de suporte da pastagem e a
taxa de natalidade
A pecuária de corte é uma atividade complexa em que os
índices produtivos estão sujeitos a uma grande variabilida-
de. Ao mesmo tempo em que isto aumenta os riscos do
empreendedor, permite que pequenos ajustes, em muitos
casos a custos irrelevantes, provoquem impactos signif icati-
vos nos resultados da atividade. Em função disso, realizou-
se um exercício por meio de uma análise de sensibilidade
em que se combinaram três capacidades de suporte da
pastagem (1,4, 1,2 e 1 UA/ha) com três taxas de natalida-
de (60%, 70% e 80%). No caso da pastagem, simulou-se
a redução da capacidade de suporte porque este indicador é
bastante elevado no sistema modal. Já a taxa de natalidade
foi simulada para valores superiores ao do sistema modal
pois este apresenta um desempenho reprodutivo
insat isfatório. Nesse exercício, calculou-se o custo de
produção para oito situações, além do próprio sistema
modal, conforme mostra a Tabela 13.
Os dados da Tabela 13 mostram que o custo de produção
total é bastante sensível a alterações em qualquer uma das
duas variáveis consideradas. Elevar a natalidade para 80%
reduz o custo total de R$ 60,17 para R$ 50,71 (16%),
mantida a capacidade de suporte do sistema modal. Em
certos casos, um desempenho mais favorável  poderia ser
obt ido por meio de melhorias simples no manejo do rebanho
e da própria pastagem, sem custos adicionais.
Tabela 13. Custo de produção (R$/@ de carcaça de boi
gordo) para diferentes combinações entre capacidade de
suporte da pastagem e taxa de natalidade, tendo como base
o sistema típico de pecuária de corte de Rondônia - julho de
2005.
(1)
 Índice em que o custo do sistema modal é igualado a 100.
Uma fazenda com as mesmas característ icas do sistema
modal, exceto a capacidade de suporte (reduzida para 1 UA/
ha), tem um custo de produção de R$ 74,20 por arroba,
23% superiores ao custo do sistema modal. Elevar essa
capacidade de suporte de 1 para 1,4 UA/ha certamente é
mais dif ícil e oneroso do que melhorar o desempenho
reprodutivo.
Salienta-se que o efeito de mudanças em variáveis como
taxa de natalidade e capacidade de suporte das pastagens
não se restringe à produção e aos custos. Por causa da
interação entre as diversas categorias do rebanho, sua
própria estrutura é afetada: por exemplo, o número de
vacas, que no sistema modal é de 663, cairia para 393 no
sistema que combina uma capacidade de suporte de 1 UA/
ha e uma natalidade de 80%.
Outro fator a ser levado em conta na avaliação de custos da
bovinocultura de corte é a economia de escala, dada a
relevância de seus custos f ixos. Certo nível de ociosidade
no uso de pastagens, instalações, equipamentos, mão-de-
obra e administração é fato comum nas fazendas, e um
aumento na escala do sistema modal certamente contribuiria
para uma signif icat iva redução de custos. Esse fator não é
avaliado neste trabalho, mas, sem dúvida, merece ser
enfocado em futuros estudos.
Considerações f inais
Os resultados econômicos desfavoráveis, apresentados pelo
sistema em foco, ref letem a situação atual de um grande
número de pecuaristas de corte brasileiros. No entanto,
esses números devem ser vistos tendo em conta os seguin-
tes fatores:
Em primeiro lugar, o produtor que pratica o sistema
ora descrito não vive exclusivamente da pecuária,
tendo fontes de renda urbanas que propiciam certo
alívio f inanceiro.
A conjuntura econômica do momento é bastante
desfavorável ao produtor, com o preço do boi gordo
cotado em um nível muito abaixo da média histórica;
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uma possível recuperação nesse preço obviamente
melhoraria o desempenho econômico da at ividade.
O custo operacional, que inclui desembolsos, depreci-
ações e pró-labore, é pouco superior ao preço da
arroba do boi gordo, permit indo ao produtor manter-se
na atividade à espera de uma melhora na relação de
preços.
Assim como nas demais regiões do País, existem no
Estado de Rondônia, convivendo com o sistema
descrito, produtores mais organizados e produt ivos,
certamente mais bem sucedidos do ponto de vista
econômico.
A questão da escala deve ser considerada ao avalia-
rem-se sistemas alternativos ao modal, já que reba-
nhos maiores resultam em menores custos da  arroba
do boi gordo.
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Anexo 1. Part icipantes do painel em Porto Velho, RO.
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